
Entretanto, nesta nota simples, vimos rogar-te apoio

e consolação para aquêles companheiros a quem a nossa

destreza vocabular não consegue servir em sentido direto.

Comparecem, às centenas, aqui e ali...

Jazem famintos e não comentam à carência de pão.

Amargam dolorosa nudez e não reclamam contra

o frio.

Experimentam agoniadas depressões morais, sem pedi-
“os

rem qualquer reconfôrto à idéia religiosa.

Sofrem prolongados suplícios orgânicos, incapazes de

recorrer voluntariamente ao amparo da medicina.

Pensa nêles e, de coração enternecido, quanto puderes,

oferece-lhes algo de teu amor, através da peça de roupa ou

da xícara de leite, da poção medicamentosa ou do minuto

de atenção e carinho, porque êsses companheiros mudos e

expectantes que nos rodeiam são as criancinhas necessitadas

e padecentes que não podem falar.
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No Domínio das Provas

“A; do mundo por causa dos escândalos, porque é neces-

sério que venham escândalos, mas ai daquele por quem o

escândalo vier!” — Jesus — Mateus, 18: a

*

“6 preciso que haja escândalo no mundo, disse Jesus,

porque imperfeitos como são na Terra, os homens se mostram

propensos a praticar o mal, e porque, árvores más, só maus

frutos dão. Deve-se, pois, entender por essas palavras que o

mal é uma consegiiência da imperfeição dos homens e não

que haja, para êstes, a obrigação de praticá-lo” — Cap.

VIII, 13.

| macinemos um pai que, a pretexto de amor, decidisse

furtar um filho querido de tôda relação com os revêzes

do mundo.

Semelhante rebento de tal devoção afetiva seria man-

tido em sistema de exceção.

Para evitar acidentes climáticos inevitáveis, descansa-

ria exclusivamente na estufa, durante a fase de berço e,

pôsto a cavaleiro de perigos e vicissitudes, mal terminada a

infância, encerrar-se-ia numa cidadela inexpugnável, onde

sômente prevalecesse a ternura paterna, a empolgá-lo de

mimos.

Não fregientaria qualquer educandário, a fim de não

aturar professôres austeros ou sofrer a influência de cole-

gas que não lhe respirassem o mesmo nível; alfabetizado,

assim, no reduto doméstico, apreciaria únicamente os assun-

tos e heróis de ficção que o genitor lhe escolhesse.

Isolar-se-ia de todo contacto humano para não arrostar

problemas e desconheceria todo o noticiário ambiente para
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não recolher informações que lhe desfigurassem a suavida-

de interior.

Candura inviolável e ignorância completa.

Santa inocência e inaptidão absoluta.

Chega, porém, o dia em que o genitor, naturalmen-

te vinculado a interêsses outros, se ausenta compulsória-

mente do lar e, tangido pela necessidade, o mõço é obrigado

a entrar na corrente da vida comum.

Homem feito, sofre o conflito da readaptação, que lhe

rasga a carne e a alma, para que se lhe recupere o tempo

perdido e o filho acaba enxergando insânia e crueldade

onde o pai supunha cultivar preservação e carinho.

A imagem ilustra claramente a necessidade da encarna-

ção e da reencarnação do espirito nos mundos inumeráveis

da imensidade cósmica, de maneira a que se lhe apurem

as qualidades e se lhe institua a responsabilidade na cons-

ciência.

Dificuldades e lutas semelham materiais didáticos na

escola ou andaimes na construção; amealhada a cultura ou

levantado o edifício, desaparecem uns e outros.

Abençoemos, pois, as disciplinas e as provas com que

a Infinita Sabedoria nos acrisolam as fôrças, enrijando-nos

o caráter.

Ingenuidade é predicado encantador na personalidade,

mas se o trabalho não a transfigura em tesouro de expe-

riência, laboriosamente adquirido, não passará de flor pre-

ciosa a confundir-se no pó da terra, ao primeiro golpe de

vento.

o

2]

Pacificação

“Bem-aventurados os pacificadores, porque serão chamados

filhos de Deus.” — Jesus — MATEUS, 5: 9.

*

“Mas que queria Jesus dizer por estas palavras: “Bem-

-aventurados os que são brandos porque possuirão a Ter-

ra”, tendo recomendado aos homens que renunciassem aos

bens déste mundo e havendo-lhes prometido os do Céu?

Enquanto aguarda os bens do Céu, tem o homem ne-

cessidade dos da Terra para viver. Apenas, o que êle lhe

recomenda é que não ligue a êstes últimos mais importância

que aos primeiros.” — Cap. IX, 5.

amigo ausente.

Informaste algo, com discrição e bondade, salientando

a parte boa que o distingue, e, sem colocar o assunto no

prato da intriga, edificaste em silêncio, a harmonia possível.

x

Surpreendeste pequeninos deveres a cumprir, na esfe-

ra de obrigações que te não competem.

Sem qualquer impulso de reprimenda, atendeste a se-

melhantes tarefas, por ti mesmo, na certeza de que todos

temos distrações lamentáveis. á

Anotaste a falta do companheiro.

Esqueceste tôda preocupação de censura, diligenciando

substituí-lo em serviço, sem alardear superioridade.

us

Assinalaste o êrro do vizinho.

do


